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10º  ANIVERSÁRIO DA
RESIDÊNCIA COMUNITÁRIA

OLIVAIS

Comunidade
EDITORIAL

Com a publicação do Boletim
quadrimestral �Comunidade�,
pretendemos criar um espaço de divul-

gação do trabalho desenvolvido pela AEIPS e
contribuir para o debate das ideias, dos projec-
tos e programas no âmbito da reabilitação e
integração comunitária das pessoas com doença
mental.
Tendo em consideração que os sistemas de pres-
tação de serviços no domínio da Saúde Mental
têm vindo a sofrer progressivas alterações e tem
vindo a ser realçada a importância dos serviços
de Reabilitação para a população com doença
mental, consideramos ser pertinente abordar al-
guns dos aspectos cruciais em termos políticos e
estratégicos.
Um dos objectivos fundamentais a ser cumprido
suporte diversificadas, incluindo Centros Comu-
nitários, Residências ou outras soluções
habitacionais de carácter mais individualizado
mas sempre num contexto comunitário, serviços
de apoio na área da formação profissional, em-
prego e/ou educação, bem como a criação de es-
paços comunitários especializados para prestar
apoio nas situações de crise.
A estruturação de um movimento de familiares e
de um movimento na formulação das políticas de
Saúde Mental implica que seja completado o pro-
cesso de desinstitucionalização dos Hospitais
Psiquiátricos públicos e privados, o que implica
a necessidade de desenvolver uma rede nacional
de estruturas de pessoas com experiência de do-
ença mental, autónomos em relação aos serviços
públicos ou das instituições particulares e com
carácter nacional é um componente essencial
para a manutenção do debate e consultoria acer-
ca das prioridades da intervenção e dos recur-
sos, bem como para o parecer sobre a legislação
a ser revista ou desenvolvida no âmbito da saúde
mental.
Neste contexto, surge a Conferência Internacio-
nal Novos Desafios na Reabilitação de Pessoas
com Doença Mental, com o objectivo de contri-
buir para o debate acerca da implementação e
manutenção de serviços de base comunitária para
apoio às pessoas com doença mental, com im-
pacto ao nível do exercício da cidadania, recovery
e participação comunitária deste grupo social.

José H. Ornelas*
Presidente da Direcção

* Professor Associado no ISPA
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A Associação para o Estudo e Integração

Psicossocial, criada em 1987 é uma Insti-

tuição Particular de Solidariedade Social,

tem como principais objectivos proporcio-

nar um conjunto de serviços de suporte à

integração comunitária da população doente

mental, com particular incidência para os

domínios da habitação e do emprego.

A Residência Comunitária-Olivais, foi o

primeiro espaço de apoio a pessoas com

doença mental grave e prolongada que a

Associação para o Estudo e Integração

Psicossocial adquiriu com o apoio de enti-

dades públicas como o Centro Regional de

Segurança Social de Lisboa, o Governo

Civil de Lisboa, a Santa Casa da Miseri-

córdia e Lisboa e de organismos como a

Fundação Oriente, a Fundação Calouste

Gulbenkian, bem como um vasto número

de empresas e particulares. Com esta inici-

ativa, consideramos ter dado início a uma

nova etapa no processo de

desinstitucionalização da população doen-

te mental em Portugal, estávamos no Ano

de 1989. Neste mês de Outubro de 1999

completam-se pois 10 anos de funciona-

mento da Residência Comunitária-Olivais.

Neste espaço integrado num bairro

habitacional na zona oriental de Lisboa, vi-

vem 5 pessoas com doença mental, com o

apoio de uma equipa a 24 horas, tendo já

passado por este espaço de suporte cerca

de 30 utentes de ambos os sexos e com ida-

des que variaram entre os 18 e os 59 anos.

O principal objectivo deste espaço comu-

nitário de suporte é proporcionar uma al-

ternativa habitacional para as pessoas que,

por dificuldades económicas, por isolamen-

to, por razões familiares ou ainda dificul-

dades no acesso a outros recursos sociais,

tenham oportunidade de autonomamente

encontrar e manter uma situação

habitacional com qualidade, acessível e

onde se sintam satisfeitos.

Neste espaço habitacional, o tempo de es-

tada dos residentes não é limitado, poderá

variar de estadas curtas a situações vitalíci-

as, dependendo da vontade dos participan-

tes em articulação com os familiares. A

manutenção da Residência é da responsa-

Continua na pág. 4
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de ligações ou manutenção da utilização de

recursos diversificados na comunidade.

No processo de acompanhamento individu-

al poderão ser também abrangidas questões

de carácter mais pessoal como a identifica-

ção e resolução de problemáticas individu-

ais, relacionais, de gestão de problemas ou

dificuldades do quotidiano (planeamento da

rotina diária, imagem pessoal, utilização de

meios de transporte, entre outros) ou ainda

a gestão de dinheiro ou medicação.

Grupo de Ajuda Mútua

O Grupo de Ajuda Mútua dos participantes

do Centro Comunitário constitui-se como a

oportunidade para o exercício concreto de

responsabilidade pelo grupo, contribuindo

para o aumento do contacto e confiança

entre os sues membros e facilita a tomada

de posições conjuntas sobre temáticas de

interesse para a população com doença

mental.

Actividades Desportivas
As actividades semanais de Ginásio e/ou

Piscina, ao utilizarem os serviços disponí-

veis na comunidade, têm por objectivo au-

mentar a condição física dos participantes,

a sua postura e imagem pessoais e constitu-

em-se como uma oportunidade de acesso e

participação em recursos comunitários tam-

bém disponíveis para a população em ge-

ral.

Actividades Criativas e
Culturais

A participação activa dos utentes do Cen-

tro Comunitário da AEIPS em actividades

criativas e culturais, facilita o seu conheci-

mento e acesso a espaços e eventos na co-

munidade em áreas como a música, a pin-

tura, a escultura ou visitas a museus nos

mais variados domínios.

Deste modo, são organizadas visitas de es-

tudo, passeios e/ou debates no contexto do

Centro ou no exterior, bem como um ateli-

er criativo, contribuindo-se assim, para o

desenvolvimento social e pessoal dos par-

ticipantes

Actividades Desportivas
Realizam-se actividades desportivas numa

base semanal em instalações na comunida-

de disponíveis para a população em geral,

abrangendo desportos colectivos, natação,

ginástica e jogos, onde se pretende, por um

lado, a melhoria da condição física dos par-

ticipantes e, por outro, melhorar a comuni-

cação e contribuir para o fortalecimento dos

laços entre os membros do grupo.

Actividades de Lazer
A organização e preenchimento dos tem-

pos livres parece constituir-se como um

desafio relevante para o sucesso na reabili-

tação individual. Assim, integrados numa

perspectiva de saúde e bem-estar, o apoio

Os serviços de apoio às pessoas com doen-

ça mental proporcionadas pelo Centro Co-

munitário da Associação para o Estudo e

Integração Psicossocial, englobam aspec-

tos pessoais, culturais e sociais e têm como

principal objectivo contribuir para a sua

Reabilitação e melhoria do seu funciona-

mento na comunidade, utilizando para esse

fim estratégias de Empowerment  e

Recovery.

Através do Empowerment da população

doente mental pretende-se que os utentes

dos serviços aumentem a sua capacidade de

decisão sobre as questões que lhes digam

directa ou indirectamente respeito e possam

maximizar a sua integração na comunida-

de, ao terem maior acessibilidade e partici-

pação nos recursos sociais disponíveis, ao

terem a oportunidade de ser cidadãos pro-

dutivos e terem a possibilidade de consu-

mir os recursos que considerem mais ade-

quados ao seu bem estar físico, emocional

e social.

No que diz respeito ao Recovery, este refe-

re-se à experiência das pessoas com doen-

ça mental e ao processo a partir do qual os

indivíduos poderão apreender o desafio em

que se constitui a experiência de uma do-

ença mental, preconizando-se que as pes-

soas com doença mental devem ser partici-

pantes activos, isto é, os principais autores

e actores no seu processo de Reabilitação.

Deste modo, os serviços disponibilizados

aos participantes do Centro Comunitário da

AEIPS abrangem os seguintes domínios:

Acompanhamento
Individual

Os participantes no Centro Comunitário têm

a possibilidade de aceder a um acompanha-

mento individualizado que permite a

estruturação e o desenvolvimento de um

plano de resolução das suas necessidades

de Reabilitação no âmbito das escolhas

vocacionais e oportunidades de emprego no

mercado competitivo de emprego, na área

habitacional ou ainda, no estabelecimento
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na organização e concretização de tais mo-

mentos, tem lugar através da realização de

campos de férias de Inverno e de Verão, bem

como o desenvolvimento de um programa

alternativo de actividades durante a época

do verão.

Participação das Famílias
O trabalho com os familiares dos utentes

dos serviços é realizado numa base diária,

de modo a proporcionar o seu envolvimento

nos planos individuais de acompanhamen-

to e nos processos de tomada de decisão em

questões relacionadas com a formação pro-

fissional e o emprego, tendo sempre em

conta os interesses e objectivos do partici-

pante do programa.

Do trabalho com familiares também fazem

parte reuniões de grupo mensais, onde se

partilha informação específica na área da

doença mental e se pretende contribuir para

a criação de um grupo de suporte e ajuda

mútua de famílias, bem como proporcionar

formação aos familiares nas diversas áreas

da reabilitação e processos de integração

comunitária da população doente mental.

Formação e Integração Profissional

O processo de integração dos utentes dos

serviços da AEIPS nas empresas dos mais

variados ramos de actividade no mercado,

passa por um conjunto de acções que são

adaptadas aos interesses, objectivos e ne-

cessidades de cada participante.

Assim, a orientação e preparação profissi-

onal envolvem a identificação de interes-

ses e competências profissionais, pela pro-

cura no mercado de trabalho dos alvos se-

leccionados, pela negociação de locais de

estágio e/ou emprego, pelo treino de entre-

vista de apresentação e selecção, bem como

o debate e reflexão acerca do significado e

implicações de uma boa postura e desem-

penho profissionais.

1. Formação Profissional

No domínio da Formação Profissional, pro-

cura-se que os participantes tenham a opor-

tunidade de adquirir conhecimentos técni-

cos e competências profissionais que se

constituam como a base necessária para o

desempenho de uma actividade profissio-

nal.

1.1. Cursos de Informática

O acesso às novas tecnologias tem funcio-

nado como forma de melhorar as habilita-

ções individuais e constituem-se como um

instrumento útil para aumentar a probabili-

dade de integração num local de trabalho e

para o treino de competências, como por

exemplo, de concentração ou de escrita que

contribuem para o bom desempenho de

qualquer actividade profissional.

1.2. Estágios Profissionais

Consistem em acções de formação em pos-

to de trabalho, nas áreas de interesse dos

formandos, de modo a permitir a obtenção

de conhecimentos especializados num de-

terminado domínio, bem como a aquisição

de competências e procedimentos específi-

cos, além de funcionarem como estratégia

de enriquecimento curricular e como expe-

riência profissional.

Os Estágios profissionais têm também fun-

cionado como forma de obtenção de con-

tratos de trabalho a termo e/ou como efec-

tivos em empresas diversificadas.

2. Manutenção de Estágios e Emprego

Para os formando e pessoas já contratadas,

o suporte do Centro Comunitário da AEIPS

mantém-se, por tempo indeterminado e de

forma continuada, podendo aumentar ou di-

minuir em regularidade ou em tempo

dispendido, de acordo com as necessidades

contextuais de cada um dos formandos ou

empregados.

Assim, são realizadas reuniões individuais

que têm como objectivo a identificação e a

formulação de estratégias de resolução de

dificuldades ou problemas concretos, de

modo a melhorar a performance e permitir

a continuidade da formação ou trabalho.

No que diz respeito ao contacto directo en-

tre os serviços da AEIPS e os demais locais

de trabalho, realizam-se reuniões mensais

no caso dos estágios e com periodicidade

negociada ou sempre que considerado ne-

cessário por qualquer das partes, nas situa-

ções de emprego. Estas reuniões pretendem

facilitar o envolvimento dos responsáveis e

colegas nos processos de formação/

integração dos estagiários ou empregados.

No Centro Comunitário, mantêm-se algu-

mas actividades em horário pós-laboral para

acompanhamento e suporte. Os utentes dos

serviços da AEIPS podem participar numa

reunião pós-laboral semanal e num jantar

mensal de celebração de mais um mês de

exercício de uma actividade profissional,

funcionando também estas actividades

como momentos de partilha e

encorajamento mútuos entre os utentes.

MUNITÁRIO
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Bernardo Sassetti
ao piano

A AEIPS promove no dia 7 de Novembro

de 1999 um Concerto de Solidariedade que

terá lugar pelas 21.30 horas, na Aula Magna

da Reitoria da Universidade de Lisboa. Esta

iniciativa enquadra-se no conjunto de

acções de campanha de fundos que a

Associação realiza anualmente no sentido

de garantir a qualidade na prestação de

serviços à seus membros e familiares e para

contribuir para os novos projectos.

Os bilhetes estão à venda na AEIPS, na

ABEP, �� e custam 3.000$00.

A sua participação é importante!

bilidade dos residentes que, para além das

questões pessoais, têm também um progra-

ma combinado semanalmente de activida-

des que abrangem a confecção de refeições,

a realização de limpezas e compras.

A distribuição destas actividades, o balan-

ço da semana, a resolução de dificuldades

e/ou problemas, a organização de activida-

des de lazer, constituem a Reunião Comu-

nitária Semanal, realizada com o técnico-

coordenador do espaço.

Com os 10 anos de funcionamento da Resi-

dência Comunitária-Olivais, considera a

AEIPS ter contribuído para que o processo

de desinstitucionalização da população do-

ente mental seja uma realidade que se pre-

tende ver generalizada, por ser um direito

deste grupo social e por ser uma oportuni-

dade para o seu pleno exercício da cidada-

nia e participação na comunidade.
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